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Prefácio




É com enorme satisfação que prefaciamos esta obra que reúne 10 textos sobre as questões dos dados, do digital, do seu uso e da sua exploração em função de uma participação colaborativa na empresa. O objetivo maior é o de garantir maior eficácia, cumprindo os objetivos nos quais as organizações se propõem, assegurando o máximo de eficiência, de modo a utilizar o mínimo de recursos possíveis.




Neste contexto, os autores partilharam a sua experiência e o resultado dos seus projetos e reflexões, proporcionando um testemunho de como o conhecimento pode ajudar na realização de melhores organizações, sendo capaz de aportar valor e lidarem com os crescentes desafios de um contexto cada vez mais sofisticado e complexo.




Vários são os temas tratados, desde a importância dos dados e de estes representarem de fato as atividades realizadas e não apenas as respostas a solicitações de conformidade externa (capítulo 1); passando pela questão da transparência no desempenho da gestão pública e como as tecnologias de informação e comunicação podem auxiliar nesse processo (capítulo 2); até aos desafios colocados pela gestão do conhecimento que cada organização possui (capítulo 3). 




A presente obra é rica e apresenta também como os sistemas de informação podem auxiliar o setor público em áreas estratégicas como o combate à sonegação fiscal (capítulo 4), ou o impacto nas empresas que têm estratégia que leve em consideração o digital e a importância crescente da informação, o que permite um desenvolvimento mais sustentável (capítulo 5); ou, ainda, as questões associadas com o treinamento e como este tem implicações no desenvolvimento da atividade econômica, mesmo para pequenas e médias empresas – uma reflexão crítica face às exigências dos mercados atuais (capítulo 6). 




Por sua vez, o capítulo 7 apresenta um caso de estudo de como o setor imobiliário tira partido dos dados e do digital e explora o seu potencial para uma gestão mais eficiente, mais relevante e mais eficaz.  O capítulo 8, retoma o tema da gestão do conhecimento e explora o conceito, defendendo o potencial do conhecimento que cada organização possui e como é adequada a sua gestão. A obra fecha com um texto sobre empresas familiares e governança corporativa, um tema importante para a sobrevivência de qualquer empresa, a governança é ainda um desafio maior no contexto das empresas familiares (capítulo 9). Por último, a questão da educação e o papel central que o ensino superior tem de ter numa sociedade desenvolvida, é tomado, começando precisamente, pela partilha de boas práticas no contexto de uma instituição de ensino superior (capítulo 10). 




É assim, uma imensa satisfação, a apresentação de uma obra que estamos certos, vai enriquecer quem investir na sua leitura e que constitui um testemunho da atividade que tem sido desenvolvida para aproximar as organizações do digital e da modernidade.




Paulo Sérgio Araújo




Luis Borges Gouveia




Daniely Rosa Lana Araújo
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1. A Produção de Dados nas Organizações: uma reflexão




Luis Borges Gouveia[1]




Silvério dos Santos Brunhoso Cordeiro[2]




1. Introdução




No contexto das organizações, os dados são produzidos em função das necessidades. Muitas vezes, essa produção é imposta à organização por requisitos exteriores. Por exemplo, no caso das obrigações legais, como as associadas aos impostos, ou mesmo em situações em que é necessária uma conformidade com os clientes ou com os fornecedores, existem aspectos associados a determinados tipos de certificação. A saber, a questão da segurança da informação (ISO/IEC 27000, 2018) – ou, mais simples, a certificação da atividade em processos (ISO 9000, 2015) – proporciona sistemas de qualidade que melhor estruturam a atividade das organizações, por via da normalização.




Estes requisitos exteriores acabam por influenciar os dados extraídos. Desse modo, como dito, o reporte realizado em dados tem tendência a servir aspectos exteriores e potenciais, e não a representar, de forma mais adequada, o modo como cada atividade é, de fato, realizada. À medida que os dados associados à atividade são explorados, com base em técnicas mais sofisticadas, como as relacionadas com a aprendizagem de máquina, mais crítica pode se tornar a diferença entre os dados representarem a atividade e entre serem extraídos apenas em associação às necessidades de reporte exterior.




Assim, este é o ponto essencial desta nossa reflexão: que o reporte de dados da atividade da empresa possa, de fato, corresponder à atividade interna, e não apenas às necessidades de integração e reporte externo a fornecedores, clientes e Estado, no cumprimento de requisitos legais. Ressalta-se, também, que essa diferença se torna mais crítica por meio da sofisticação dos meios de exploração de dados e extração de informação e conhecimento para uso, exploração e pilotagem organizacional. 




Com o aparecimento de ferramentas mais eficientes e sofisticadas, como é o caso do recurso à Ciência dos Dados (datascience) e, especificamente, à aprendizagem de máquina (machine learning), permitindo o uso de dados para previsão futura, a importância dos dados aumenta. Do mesmo modo, torna-se mais relevante que a sua representação seja fiel aos processos associados à atividade realizada.




Assim, o presente texto, que defende e explora esta posição, está organizado em cinco seções, com esta primeira a introduzir o tema. Segue-se, nas duas próximas seções, a discussão da importância dos dados na organização e do recurso a meios de inteligência artificial para explorá-los. A quarta seção apresenta uma discussão acerca do posicionamento dos autores relativamente à produção dos dados nas organizações e como esta deve ser objeto de ainda maior atenção. Por último, o texto fecha com os comentários finais e as referências utilizadas.




2. Oportunidades para os Dados




O uso crescente de meios e capacidades digitais, impulsionados pelas tecnologias de informação e comunicação, tornaram a atividade organizacional cada vez mais mediada pelo digital. Praticamente todos os setores da atividade humana sofreram um processo de digitalização (Gouveia, Perun e Daradkeh, 2020; Ciampi et al., 2022). De fato, estes últimos autores estabelecem, mesmo, uma relação entre a digitalização e a agilidade das organizações, propondo três grandes agrupamentos em função da digitalização: capacidades analíticas de grandes dados (bigdata); a relação entre digitalização e agilidade em uma cadeia de suprimentos; e o papel desempenhado pelas tecnologias de informação para melhorar as organizações (Ciampi et al., 2022).




Assim, as organizações, e o impacto que recebem, têm sido discutidas, frequentemente, dentro de um contexto de uso e exploração do digital, como transformação corrente. Gouveia (2017, p.5) conceitua a transformação digital como uma “alteração na atividade individual e organizacional, associada com os processos, as competências e os modelos para lidar com a criação de valor num contexto de crescente aceleração, escala e complexidade.”




No entanto, e apesar de todas as vantagens existentes, a transformação digital não é isenta de riscos, como colocado por Chouaibi et al. (2022), que citam a existência do risco de impacto nas organizações. Nomeadamente, o desempenho organizacional está positivamente associado à transformação digital; a agilidade, baseada na transformação digital, proporciona benefícios inovadores. Contudo, leva a riscos imprevisíveis, cujos impactos são ainda maiores em economias menos desenvolvidas.




Por outro lado, os efeitos dessa mudança digital são sentidos mesmo em setores mais tradicionais da atividade econômica, como o caso, a título de exemplo, das organizações portuárias. Conforme defendido por Ferreira, Gouveia e Cutrim (2022), a digitalização tem proporcionado oportunidades reais para a cooperação e crescimento estratégico das organizações portuárias, sobretudo pela incorporação de tecnologias como IoT (Internet das coisas), o que concede um novo conjunto de dados gerado nessas atividades, fornecendo novas alternativas de cooperação e suporte.




De forma bastante simplificada, poderemos afirmar que dados combinados geram informação. Os dados simplificam a realidade e permitem a sua manipulação de forma estruturada (Gouveia, 2009). Neste contexto, constituem-se como impressões do mundo, moldadas pelo nosso questionamento desse mundo (Mutch, 2008). O que se escolhe observar como relevante condiciona as questões que realizamos. Isto torna o questionamento muito importante, e, assim, torna mais relevante a natureza das questões do que a própria coleta dos dados, para a definição destes (Mutch, 2008; Gouveia, 2017).




Assim, e conforme defendido em Gouveia (2017), embora os sistemas de informação proporcionem quantidades significativas de dados – que resultam da atividade desenvolvida e dos quais necessitamos para responder às questões realmente importantes –, pode ocorrer de eles não existirem ou não terem sido capturados na atividade realizada. Ainda de acordo com Gouveia (2017), a natureza das necessidades dos dados muda com as condições de negócio e do envolvimento de pessoas e organizações. Dessa forma, pode-se afirmar que essa natureza dos dados e os meios para obtê-los se alteram, também, em razão das próprias circunstâncias organizacionais. Este é um fenômeno que acelera as mudanças nos próprios dados e nas organizações (Gouveia, 2017), que pode ser pilotado pela elicitação deles, a recolher ou a serem produzidos. Conforme Mutch (2008), eles são afetados pelas questões colocadas e pelo modo como estas são respondidas.




Os dados gerados na atividade organizacional são resultado de exigências relacionadas a necessidades de informação, que estão orientadas à satisfação de conformidade exterior, como o caso de requisitos legais, de operação ou de reporte de atividade para faturação. Um exemplo é, no contexto hospitalar, a coleta de dados de atividades e ações clínicas, em função das demandas de reporte para faturação dos diferentes sistemas de saúde. Desse modo, há faturação na atividade de acordo com as regras e procedimentos estabelecidos por convenção, tendo-se em vista as comentadas necessidades exteriores. Este exemplo ilustra a influência do exterior na organização e captura dos dados. Não é caso único, pois, em geral, em atividades de valor onde o cliente é indireto, a atividade é realizada com foco numa entidade (indivíduo ou organização) que não seja a respectiva pagadora. Um outro exemplo desse tipo de situação é o relacionado às oficinas de reparação automóvel, em que, na maioria das intervenções, o dono do carro não é a entidade pagadora, mas, sim, os seguros – neste caso, também, a influência dessas entidades nos dados capturados da atividade se faz sentir. Estes exemplos configuram uma produção de dados para reporte da atividade, e não necessariamente uma captura da atividade com foco na sua realização, visando a uma perspectiva organizacional.




Esse diferencial pode ser maior ou menor em função da área ou setor, da influência e poder econômico, número e complexidade das entidades pagadoras. De modo semelhante, pode distorcer os dados recolhidos na atividade. A este processo e ao enviesamento correlacionado, podemos associar o conceito de fidedignidade dos dados – isto é, qual a diferença entre aqueles que podem ser produzidos e a forma como são produzidos e organizados, se a diferença está concentrada na atividade da organização ou no reporte a entidades exteriores. Este aspecto pode ter maiores consequências, devido às tecnologias e ao uso e exploração dos dados por via da inteligência artificial.




3. A IA, o Potencial da Aprendizagem Máquina e a Ciência dos Dados




Existindo dados, capacidade de processamento computacional e conectividade, estão criadas as condições para o recurso a ferramentas e algoritmos mais sofisticados para lidar com dados. Consoante a isso, Kay-Fu Lee defende, precisamente, que a popularização da inteligência artificial se deve à disponibilidade destes três recursos: muitos dados; enorme capacidade de processamento disponível e a conectividade, com interoperabilidade; e ligações em redes associadas (Lee, 2019).




Desse modo, o potencial da inteligência artificial foi libertado. Entendemos inteligência artificial (IA), aqui, como 






	a área da ciência dos computadores que estuda a criação de máquinas inteligentes que trabalham e reagem como os seres humanos, aprendendo, planejando, classificando, resolvendo problemas e reconhecendo dados, informação e conhecimento com o objetivo de criação de aplicações autônomas ou de suporte à atividade humana (Gouveia, 2023, p.23).







Esta definição de IA é útil, uma vez que torna explícito a) o que se faz aos dados, b) a opção por constituir uma ferramenta com intervenção humana ou, em alternativa, c) uma tecnologia que atua em modo autônomo – esta última opção tem inúmeras consequências que não cabem na discussão atual, nomeadamente, no que concerne ao próprio funcionamento e estrutura das organizações, visto que implica algumas funções cognitivas, normalmente, delegadas em trabalho humano.




No contexto da IA, há um destaque para o recurso à aprendizagem de máquina (do Inglês, machine learning – ML), que recorre à utilização e desenvolvimento de sistemas informáticos capazes de aprender e adaptar-se, sem seguir instruções explícitas, utilizando-se de algoritmos e modelos estatísticos, para analisar e extrair inferências a partir de padrões nos dados (Gouveia, 2023). Em boa medida, essas técnicas de aprendizagem de máquina tiveram um maior impacto por meio da aprendizagem profunda (no Inglês, deep learning – DL), que se trata de um tipo de aprendizagem baseada em redes neurais, em que são utilizadas múltiplas camadas de processamento para extrair, progressivamente, características de nível superior dos dados (Gouveia, 2023).




A diferença entre ML e DL é significativa, já que a aprendizagem de máquina utiliza algoritmos para analisar os dados, aprender com esses dados e tomar decisões informadas com base no que aprendeu. Por sua vez, a aprendizagem profunda organiza algoritmos em camadas, para criar uma rede neural artificial que pode aprender e tomar decisões inteligentes de modo autônomo (Gouveia, 2023).




Isto implica que o salto entre ML e DL também significa o salto para algoritmos que podemos controlar e, a partir deles, entender o que ocorre, em uma dada situação, com a aprendizagem profunda – em que apenas percebemos o processo, mas, graças à forma autônoma de como é realizado, desconhecemos de que modo se estruturam as decisões produzidas em cada situação. Mais uma vez, uma discussão relevante que se situa fora do âmbito deste nosso texto.




Em complemento com estas tecnologias, a ciência e o tratamento dos dados ainda nos permitem ter uma maior capacidade para processá-los e obter respostas sobre eventos futuros, dando a possibilidade de tomar decisões mais informadas, desde que a qualidade dos dados obtidos na atividade organizacional assim o permita. A ciência dos dados (em inglês, datascience – DS) é o campo de estudo que combina conhecimento de um domínio específico com conhecimentos de programação, de matemática e de estatística, para extrair percepções significativas, integrando, também, técnicas associadas a ML e DL (Gouveia, 2023). 




4. A Gestão de Dados e a sua Produção




Considerando o digital como a “codificação de dados e informação com recurso a meios eletrônicos, de modo a poder ser tratada, comunicada e armazenada, permite um potencial de representação e de unificação que é cada vez mais central à atividade humana” (Gouveia, 2017, p.7).




A ISO 9000 é um conjunto de normas internacionais sobre gestão da qualidade, desenvolvidas para ajudar as organizações a implementar e documentar, de forma eficaz, os elementos relevantes dos seus sistemas de garantia da qualidade. Desse modo, promove a organização em processos das organizações, para a realização da atividade humana. As normas ISO 9000, da responsabilidade da International Organization for Standardization (ISO, 2015), é a entidade que publica e realiza a revisão das normas que estabelecem os requisitos para a certificação neste conjunto de normas. Por vezes, a conformidade com diferentes normas, muitas delas específicas de determinado setor de atividade, podem aumentar a complexidade e exigir, por vezes, medidas conflitantes, em função da soma de diferentes normas em operação. Um exemplo associado ao setor de extração de gás e petróleo, e referência às condições de segurança e operação, é discutido em Mançú, Gouveia e Cordeiro (2022).




Assim, o objetivo da ISO 9000 é otimizar os processos integrantes da gestão da qualidade de um produto ou serviço prestado, de modo a potencializá-los e incrementá-los, medindo a satisfação dos clientes. Assegurar, de forma contínua e constante, a boa qualidade de um produto ou serviço e a consequente satisfação/fidelização do cliente é fator determinante no sucesso do negócio de qualquer empresa. Cumprindo ou não esta norma, a sua influência tem sido significativa ao tornar o recurso a processos generalizado e ao permitir, por essa via, o estabelecimento de sistemas de informação organizacionais modernos, organizados em torno dos processos e sustentados pelas tecnologias de informação e comunicação, tal como as conhecemos (Gouveia e Ranito, 2004).




Outro aspecto associado à organização em processos é a maior capacidade de recolha de dados ligados à atividade desenvolvida, pois fornece pontos de captura constantes e estruturados, criando, assim, condições para um maior comando e controle dos processos e, posteriormente, de sua pilotagem – entendida como capacidade de alterar ou modelar o comportamento dos processos em função de ações conscientes para o efeito.




Importa, neste contexto, enfatizar que as questões de eficiência (utilização otimizada dos recursos) não devem se sobrepor às questões de eficácia (o cumprimento dos objetivos estabelecidos) e que, como deveria ser óbvio, somente importa aumentar a eficiência de processos eficazes, devendo a falta de eficácia levar ao descarte dos processos associados. Aparentemente, nem sempre será o caso, mesmo quando se analisa as organizações, pois existem inúmeras restrições, muitas vezes, relacionadas ao fato de as organizações serem e estarem habitadas por seres humanos (tal não é, nem deve ser, algo negativo – impondo limites à discussão das questões de eficiência e eficácia).




Porém, o que se entende por processo? Um processo é uma sequência de atividades realizadas (ações ou passos), de modo a alcançar determinado fim, podendo ser visto como uma função que consome recursos e permite obter determinado resultado num dado período (Gouveia e Ranito, 2004). A sua qualidade de representação é, também, a qualidade de representação da atividade. Por conseguinte, as organizações que conhecem os seus processos estão mais habilitadas a capturar os dados da sua atividade de forma estruturada e de modo a potencializá-los no uso e na exploração das técnicas descritas, notadamente, da aprendizagem de máquina, da aprendizagem profunda e da ciência dos dados. Tal proporciona uma maior capacidade de pilotagem e de melhoria da atividade.




Em adição, isso pode proporcionar uma forma de automação conectada com os processos e uma melhoria contínua, que torna todo o ciclo de controle de processos um ciclo de decisão informado pelos dados. À medida que esses automatismos forem se estabelecendo, a qualidade e a distorção dos dados tornam-se um aspecto importante a se considerar.




Na prática, com os automatismos associados a processos, cria-se formas de repetição de ciclos de um modo mais rápido e independente até do controle ou ação humana. Neste sentido, essa repetição constitui um hábito. Se atendemos ao que James Clear (2019) defende ao falar dos hábitos, de que a repetição da ação localizada de forma contínua leva, com o tempo, a grandes alterações, temos um contexto em que a qualidade e a fidedignidade dos dados da atividade realizada se tornam ainda mais relevantes. Isto decorre, pois, pela constante iteração de ciclos de decisão, poderemos correr o risco de pequenas diferenças entre os dados capturados e a realidade da atividade levarem a uma pilotagem que transforma ou se afasta do conhecimento real da atividade realizada.




Deste modo, importa que os dados capturados sejam fidedignos, não apenas os necessários para reporte de solicitações exteriores, seja por conformidade (interna, das normas seguidas pela organização; externa, por imposições legais e outras); seja por resultado da atividade normal – pelo fato de se tratar de um sistema aberto –, tendo, por isso, de sempre se adaptar a alterações exteriores ao seu ambiente.




A sucessiva alteração pela modelação, que pode beneficiar a organização, também pode levar à perda dos fatores que distinguem a realização da atividade organizacional, que constituem o seu valor acrescentado. Com efeito, torna-se ainda mais relevante o estudo e a determinação de quais dados são capturados das atividades, antes de recorrer a técnicas mais sofisticadas para uso e exploração dos dados da atividade empresarial – esta é a posição e o alerta que este texto se propõe partilhar.




5. Considerações Finais




As organizações, no decurso das suas atividades, geram dados que permitem a posterior análise dos processos realizados, também do ponto de vista da eficiência e da eficácia. É precisamente neste contexto que importa assegurar a fidedignidade dos dados em relação ao uso e exploração posterior na atividade da empresa. Ora, resultado da ciência dos dados e do recurso a técnicas como a aprendizagem de máquina, os resultados da atividade podem ser previstos de um modo mais efetivo. Neste sentido, precisamos recolher os dados da atividade da organização e, defende-se aqui, quantos mais melhor.




Assim, todos os dados produzidos são de interesse, pois acabam por condicionar os resultados associados ao recurso a técnicas de aprendizagem de máquina, que podem informar melhor as decisões de pilotagem da organização e da respectiva atividade. Como a recolha de dados e o seu tratamento são empreendidos de forma contínua, tal permite uma ação-reação mais rápida entre a produção dos dados e a posterior análise. Desse modo, os sucessivos ciclos de retorno dos resultados da análise tornam a organização ainda mais exposta à qualidade dos dados analisados e da sua capacidade de representar a atividade respectiva – referida como fidedignidade dos dados –, pois permitem realizar ações na sequência da análise, cada vez mais próximas da sua produção.




É, dessa maneira, esta a contribuição proposta neste texto: que os dados produzidos devem focar na atividade realizada, e não, como muitas vezes acontece, no reporte que a necessidade de conformação aos requisitos exteriores exige. Pode parecer sutil a diferença, mas torna-se relevante no contexto de um ciclo contínuo de análise de dados para ação direta sobre a atividade da empresa, ainda mais, num contexto de maior automação e da necessidade de garantir que a realidade seja representada o mais fidedignamente possível.




Neste contexto, emerge mais uma preocupação com os dados empresariais, qual seja, garantir a qualidade de representação da atividade em sua fase de produção. É, assim, uma quase ironia que resulta do uso crescente de ferramentas mais sofisticadas, que podem nos levar ao distanciamento da realidade em vez de assegurar a sua condução. Tudo isso graças ao acúmulo de pequenas, quase imperceptíveis, diferenças produzidas pela própria recolha e tratamento de dados, o que, na sua totalidade, nos proporciona o suporte para a tomada de decisão, esta que, contudo, pode ser distorcida pelos próprios dados e pelas ferramentas utilizadas na representação de resultados. 
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